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Sobre o autor

 Nascido em Assis Chateaubriand, Paraná. Quando

criança a paixão pelos livros, transmitida pelo pai,

que com muito carinho lia todos os dias antes de

dormir, as mais belas histórias que até hoje

permeiam em minha memória. Também a mãe e as

avós materna e paternas, sempre contando

histórias que levavam a imaginação para um

mundo totalmente encantado e lhe inspiravam em

suas brincadeiras criar suas próprias histórias...

Boa parte de sua infância foi no sítio dos avós no

meio das plantações correndo e aventurando como

um grande desbravador de mundos. Outra boa

parte, foi em cima de um pé de abacate, devorando

livros e mais livros e dando vida aos personagens

que ele mesmo com seu irmão e sua irmã tornavam

reais em suas interpretações, desde piratas até reis

e guerreiros valentes. Ao tornasse adolescente,

começou trabalhar cedo, com 14 anos, então

afastou-se das leituras para começar uma vida de

rotinas e obrigações, quando tinha tempo, estava

\"cansado demais para ler\"
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 A verdadeira beleza

Em uma linda noite de lua cheia, uma jovem perguntou para o pai:

-Você me acha bonita, pai?

O pai sorri e responde:- Sim filha, você é muito bela!

-Mas pai, eu sou cheia de defeitos, várias imperfeições, como pode ver beleza em mim?

-Filha, olhe para a lua. Você a aprecia?

-Sim pai, a lua é exuberante!

- O que há de bonito na lua, filha? A lua é cheia de crateras, tantas imperfeições. 

-O brilho, pai. veja como ela reluz, seu brilho é magnífico!

- Sim filha, o brilho realmente é exuberante, mas não provém da lua, ela apenas o reflete. O brilho
provém do sol. Basta que ela receba a luz para que seja bela, resplandecendo sua beleza tão
única. Assim somos nós, somos seres imperfeitos, mas não podemos deixar de refletir tão sublime
luz que provém do Criador! Quanto mais brilhamos, menos se notarão nossos defeitos, pois nossa
beleza consiste no quanto refletimos do nosso Criador!

- EU TE AMO PAI! VOCÊ É LINDO :) 

  

Autor: Bruno Garcia Santana
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 A loucura do homem

A loucura do homem 

  

O homem em sua loucura 

Não sabe o que pensa 

Não sabe o que faz 

Nem sabe o que diz.  

Mete os pés pelas mãos 

As mãos pelas orelhas 

E as orelhas pelo nariz.  

  

O homem em sua loucura 

Esquece da vida 

Esquece da morte 

Perde sua força motriz. 

Se perde em um labirinto 

Em um pesadelo distinto 

Age por mero instinto  

E tudo fica por um triz.  

  

O homem em sua loucura 

Não tem mais valor  

Não sente amor 

Sobre tudo maldiz.  

Se perturba consigo mesmo 

Fere, afasta, maltrata, 

Atitude insensata, 

Palavra que não condiz. 

Como se não bastasse 

Ainda se sente um traste, 

Compondo sua cicatriz. 

  

O Homem em sua plenitude 

Deseja que tudo mude 
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Que Deus lhe ajude 

Que tenha outra chance para ser feliz. 

  

Autor: Bruno Garcia Santana
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 SEM RÓTULO

No Label 

  

 Ser humano não é objeto,  

não se separa, 

nem por branco, preto, verde, amarelo ou pardo, 

ser humano é um ser, ser vivo, 

ser pensante, que deve ser juntado 

 e não separado, 

nem diferenciado, 

por qualquer característica, 

como se fosse pra ser despachado, 

por algum sistema de logística, 

taxados e rotulados,  

para alimentar dados de estatística. 

  

Autor: Bruno Garcia Santana 
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 Só você pra me acalmar

  

Esta saudade machuca demais, 

não posso mais suportar. 

Eu não estou conseguindo ter paz, 

Só você pra me acalmar. 

  

Meu corpo está sofrendo e me faz 

pedir pra você voltar. 

Meu coração bate fraco demais, 

Está querendo parar. 

  

Depois que você se foi eu não sei. 

o que será de mim. 

Eu já não sou mais feliz, só chorei, 

Não posso mais viver assim! 

  

O meu amor entreguei a você, 

a minha vida também. 

Eu fico me perguntando o porquê? 

Te chamo e você não vem? 

  

Esta saudade machuca demais, 

não posso mais suportar. 

Eu não estou conseguindo ter paz, 

Só você pra me acalmar. 

  

Meu corpo está sofrendo e me faz, 

pedir pra você voltar. 

Meu coração bate fraco demais, 

Está querendo parar! 

  

Autor: Bruno Garcia Santana
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 O BRILHO DA ESCURIDÃO

No escuro não se vê cara feia, 

  

nem sorriso,  

  

não se pode distinguir o que é bonito; 

  

a luz que brilha é a verdadeira,  

  

aquela que vem de dentro.  

  

Luz que emana do pensamento, 

  

essa luz que devemos propagar,  

  

que o cego também pode "enxergar". 

  

Luz quê nos permite entender, 

  

que para crer, é preciso sentir e não ver.
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 PAPAI NOEL DO AGRESTE

Papai Noel do Agreste, 

tem muitas balas no pente, 

montado em um jumento, 

adestrado e imponente. 

  

Vestido todo alinhado, 

com um vermelho gibão, 

chapéu de couro invocado, 

e um belo cinturão. 

  

Vem chegando em passo lento, 

embalado num repente. 

E carrega um matulão, 

abarrotado de presentes. 

  

 Tem bola, peteca e pipa, 

boneca, biroquê e pião, 

brinquedos de todos os tipos, 

pras crianças do sertão.
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 SER ESPECIAL

VOCÊ É ESPECIAL!  

  

NÃO PELA SUAS LIMITAÇÕES,  

TÃO MENOS PELAS SUAS DEFICIÊNCIAS.  

MAS SIM POR SUAS EMOÇÕES,  

PELAS RAZÕES DE SUA EXISTÊNCIA.  

  

É ESPECIAL POR SUAS SUPERAÇÕES,  

REPRESENTANDO O SENTIDO DE VIVER.  

TRANSMITINDO INSPIRAÇÕES,  

PELA SIMPLES RAZÃO DE SER. 

  

ESPECIAL PELO SEU SORRISO,  

TÃO SINCERO E TÃO BONITO. 

PELA PUREZA DE SEU OLHAR,  

QUE SE PODE CONTEMPLAR,  

DO PRESENTE AO INFINITO. 

Autor: Bruno Garcia Santana
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 VALORIZE

Sentimos saudades do sol,  

Quando começa a chover. 

Sentindo a falta de algo, 

Aprendemos dar valor ao ter. 

Ouça o som do momento,  

Desfrute do que Deus lhe provê. 

Não espere que alguém vá,  

Para só então perceber 

Que tudo que lhe faltava,  

Estava junto de você. 

  

Autor: Bruno Garcia Santana 
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 QUE CALOR! 

 

Sim. Tá calor!    

Calor demais da conta,    

conta que se paga caro,    

por não nos darmos conta,   

que a natureza também conta,   

fazendo de conta,    

que não é da nossa conta.   

    

Tente somar uma planta,    

diminuir um lixo,   

dividir uma sombra,    

multiplicar a esperança. 

  

Autor: Bruno Garcia Santana 
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 A Vida em Um Piscar de Olhos

Em um piscar de olhos,  

tudo se resume a nada,  

em um piscar de olhos a vida se vai,  

e tudo que acreditamos evapora,  

mas quando se tem fé,  

a esperança brota e 

em um piscar de olhos,  

a vida se renova,  

temos de volta 

aquilo que se foi, 

podemos sentir o ar 

entrando pela janela,  

e entender que a vida 

por mais curta que seja, 

que mesmo sendo um sopro,  

ainda assim 

pode ser bela. 

  

Autor: Bruno Garcia Santana

Página 18/78



Antologia de @sorriseteria - Por: Bruno Garcia Santana

 Anoiteceu

 Anoiteceu,  

e cada estrela vai tomando seu lugar,  

e eu,  

mais uma vez a deslumbrar,  

o mesmo céu estrelado,  

que meus antepassados,  

ficavam horas a contemplar,  

céu que hoje é ofuscado,  

pelas luzes da cidade,  

céu que é ocultado,  

pelos arranha-céus, 

céu que é ignorado,  

e muitas vezes trocado,  

por um objeto quadrado,  

chamado de celular. 
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 "EXISTO, LOGO PENSO"

Parei agora pra pensar, 

se a vida faz sentido? 

Qual a razão de existir? 

E então eu concluí,  

que se tudo fosse ilusão,  

eu nem pensamento teria,  

simplesmente não existiria, 

até mesmo estas palavras, 

não estariam sendo expressadas.  

Minha fé então,  

mais uma vez é renovada,  

e sinto meu ser,  

ser preenchido pela alma, 

que o meu eu, tem fundamento,  

propósito e razão, 

e vou ficando aquí, 

vivendo para sonhar, 

sorrindo com gratidão!  
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 Zé Planeta

Zé Planeta se foi... 

um cara que eu não conhecia, 

mas se fazia notar, 

em seu sorriso uma grande alegria, 

sorriso sincero e bonito, 

de alguém que soube viver, 

posso sentir sua falta, 

mesmo sem lhe conhecer. 

Zé Planeta, pai de um amigo, 

que traz em sua genética, 

a mesma feição de seu pai, 

de uma pessoa benéfica. 

Zé Planeta hoje também compõe, 

o seu lugar lá no céu, 

nos fazendo refletir, 

sobre esse esse mal que assola a Terra, 

vem levando tanta gente, 

pessoas boas demais, 

talvez Deus esteja montando, 

um exército da paz, 

pois se foi mais um soldado, 

mas com Deus do nosso lado, 

venceremos essa guerra!
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 Confusão e Súplica

Entrei nessa por vontade própria,  

Sujeitando-me as condições atuais,  

portanto eu entendo que tudo que fiz,  

reflete a cada instante em meu futuro, 

como se me afrontando,  

tudo que eu vivo hoje,  

ao mesmo tempo que haja resquícios do passado,  

também tece os dias vindouros,  

quão espantoso é o tempo,  

que passa tão sorrateiramente,  

e não me permite ainda,  

compreender se estou sofrendo,  

ou apenas fortalecendo minha alma,  

para enfrentar o que ainda está por vir,  

estou, confesso que bem confuso,  

me estressando sem cautela,  

não me preocupo em encontrar,  

palavras que rimam,  

ou que sejam belas,  

porém agora,  

como está chegando ao fim,  

faço esse arranjo,  

esperando quê algum anjo, 

se compadeça de mim.  
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 MENINO QUE CORRE

Vai lá menino,  

corre no meio da roça,  

sinta o aroma da terra,  

as folhas do milharal, 

cortando de sua pele,  

mas você nem se quer as repelem,  

pois a emoção de correr,  

é maior que simples arranhões,  

encontrar uma "clareira",  

onde possa se esconder do mundo, 

um espaço em meio a plantação,  

deita menino, nesse chão,  

olhe para as nuvens,  

veja as maritacas passando,  

felizes também por estarem alí, 

foge menino, desse mundo,  

cheio de medos,  

aproveita este momento,  

pois logo tudo passa,  

e quando menos esperar,  

estará a se ocupar,  

com tantas outras coisas,  

que não terá mais tempo de brincar,  

mas quando o Sol se por, 

verá que ainda é o mesmo menino,  

e abrindo seu sorriso,  

poderá novamente sonhar. 
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 MEDOS QUE NÃO QUERO TER

O medo me assombra,  

  

com suas possibilidades,  

  

vendo pessoas a minha volta,  

  

perdendo suas vontades, por medo 

  

mas meus medos são diferentes, 

  

me fazem sair do estagnado,  

  

tenho medo de não sentir, medo 

  

de não poder mais voar, medo 

  

de não ter carinho pra dar, medo 

  

de desaprender a amar, medo 

  

de ter tudo, 

  

e não saber dividir, 

  

de abraçar e não acalorar, 

  

de cantar e não acalentar,  

  

de sonhar e não concretizar,  

  

não sorrir e não preencher,  

  

olhar no espelho e não me reconhecer,  
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medo de perder o sentido e não querer mais viver.  
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 De novo, Lua? 

A lua está cheia,  

quem mandou comer demais, 

agora fica aí, minguante,  

vai descansar pra fazer digestão,  

acorda depois nova,  

com muita disposição, 

pra saciar,  

sua crescente apetite,  

chega brilha,  

de tanta satisfação! 
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 Princípio e Fim

  

Essa vida é passageira, 

disso sabemos bem, 

e para onde iremos? 

Isso nos remete ao além. 

  

Quantas vidas mais teremos? 

Depende de nossa fé, 

sobre o que será, 

até mesmo do que é. 

  

Cada ser que se vai, 

leva com ele sua crença, 

sua esperança, 

sua existência. 

  

Deixando, pra quem fica, 

dúvidas e incertezas, 

sobre a morte, 

e sua eterna sutiliza. 

  

E em quem fica, 

desponta um certo desespero, 

de como é do outro lado, 

qual o dia derradeiro, 

que irei ser convidado, 

para esse novo paradeiro, 

destino já predestinado. 

  

Talvez o segredo esteja 

em crer em algo concreto, 

em esperar uma nova vida, 

em que tudo seja certo, ao nosso modo. 
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Vida plena e sem morte, 

onde se possa viver sem medo, 

existir como lhe convir, 

sem o  tarde, nem o cedo.  

  

"Pairar sobre as águas, 

como era no princípio..." Gênesis ... 

  

 

Página 28/78



Antologia de @sorriseteria - Por: Bruno Garcia Santana

 O QUASE

Quase...  

Passou pertinho,  

pude sentir o cheiro!  

Almejei esse momento, 

mas foi tão sorrateiro,  

que não soube aproveitar, 

o sonho se desvaneceu,  

permaneço sozinho, 

imaginando em como seria, 

se o quase não tivesse,  

me privado de desfrutar, 

aquele momento ligeiro, 

e então eu estaria,  

deleitando-me agora, 

com a lembrança,  

ainda quê sozinho, 

mas realizado! 
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 Tente sorrir! 

Sorria!  

Faça brilhar a luz que há em você! 

não desista,  

no final irá compreender. 

  

Mesmo que não haja motivos, 

ainda  que tudo esteja desmoronando, 

seu coração está apertado,  

seus olhos lacrimejando.  

  

Mas encontre lá no fundo,  

as lembranças boas quê têm, 

das pessoas que se foram, 

que lhe queriam tão bem.  

  

Estão aí, dentro de você, 

pedindo pra você continuar,  

eles cumpriram suas missões,  

Mas você precisa lutar. 

  

Faça valer a pena, 

a herança que recebeu,  

quê é esse seu sorriso,  

sua luz que reacendeu!  
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 Momentos Sagrados

Precisamos aprender a ser gratos, 

pelo quê Deus nos abençoar  

somente o que for necessário,  

pra sabermos compartilhar.  

  

O Café da Manhã é sagrado, 

um momento pra agradecer, 

o alimento que Deus tem lhe dado,  

e outro dia, para viver!  

  

O almoço também é sagrado, 

é momento de aproveitar,  

se tiver alguém do seu lado,  

lhe convide para orar. 

  

E ao jantar já terá desfrutado,  

de um dia de lutas e ardor,  

e então agradeça por tudo,  

pela vida e o seu valor!  

  

Ao dormir poderá refletir, 

sobre o sentido de viver,  

pois Deus estará a sorrir, 

por você lhe agradecer! 
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 VIDA DE TRAÇA! 

Teve fim, a vida de uma traça,  

teve fim, se foi aquela traça,  

ninguém enfim, sentiu falta da traça, 

era uma noite,  

estava lá a traça,  

dormindo na praça,  

uma traça comum,  

sem graça,  

dessas que você passa, 

e apressa o passo,  

dessas quê ninguém abraça, 

e alguém alí, 

distraído com sua rotina, 

vestido com sua carapaça, 

tropeça na traça e grita,  

que desatento, 

a traça rola com o vento,  

já estava sem vida, 

morreu desnutrida,  

sem amor,  

sem acalento,  

ninguém se importa, 

pois é só uma traça, 

dessas nunca escassa,  

brota outra logo por aí, 

é só uma traça, e daí,  

dessas que têm por toda parte, 

que vêm e que partem, 

quê invadem, 

o espaço de lazer, 

para tentar sobreviver, 

não haverá devassa, 

pois a jurisdição ultrapassa, 
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as sirenes não fazem arruaça, 

pois era apenas uma traça, 

teve fim a vida de uma traça!  
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 Antes que eu vá

Se  um dia chegar,  

e não me encontrar,  

estarei eu bem longe daqui, 

mas estarei feliz,  

por ter partido em paz,  

levei comigo,  

meus problemas,  

meus sentimentos, 

guarde bem o que deixei, 

as lembranças de quem eu fui,  

os sonhos que eu não concretizar, 

não irei mais precisar,  

pode embrulhar,  

e botar na reciclagem, 

pois podem servir para alguém,  

quê talvez não esteja sonhando, 

o meu amor, esse eu terei levado, 

mas quem me ama, 

não chore,  

apenas me recorde,  

e tente me abraçar 

antes que eu tiver partido!  
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 Amanhã, talvez. 

Amanhã, pode ser?  

Mas hoje, pode ser melhor.  

Pode ser que amanhã, 

faça chuva,  

ou faça sol.  

  

A incerteza nos faz, 

nos faz compreender, 

que a existência do mas,  

faz muita coisa 

se desvanecer.  

  

Mas tudo é, foi e será,  

como tem que ser. 

Então vamos fazer,  

fazer acontecer. 
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 Tudo ou N-a-d-a

Tudo vai dar certo?  

Certo estou que sim!  

Esta muito perto,  

de chegar o fim! 

No final, tudo termina,  

quer queira, quer não,  

e o que determina,  

é a sua ação,  

se valeu a sina,  

toda extensão,  

não deixe a rotina,  

extrapolar sua noção,  

seu modo de vida,  

sua decisão! 
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 APENAS EU

Sou eu, simples assim,  

com todos meus defeitos,  

herdados e adquiridos,  

mas meus por direito.  

  

Eu simplesmente, 

com minhas renomadas qualidades, 

enaltecido com esteriótipos,  

revestido de vaidades.  

  

Eu...  

reconhecimentos implícitos,  

rejeições escancaradas,  

e sentimentos oblíquos.  

  

Eu novamente, 

que espero os aplausos,  

escondido atrás das cortinas,  

mas que recebo os descasos, 

de braços abertos. 

  

Tendo fé no sucesso,  

mas que não sei dispor a mesa,  

para recebe-lo com as apropriadas honrarias. 

  

Eu outra vez,  

Que começo com formalidades,  

e termino sendo eu mesmo...  

Me expressando por poesias. 
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 Vou indo, me encontrar! 

Vou indo, me encontrar.  

Hoje, 

hoje estou aqui! 

Amanhã, 

amanhã não sei,

onde estarei? 

Pode ser que não

esteja mais,

ou até que sim, 

mas não vou me deixar

esperando por mim, 

vou me encontrar, 

o meu eu almeja

quê eu chegue breve,

e eu chegarei, 

chegarei até o começo, 

pois não desejo o fim.  

  

Por: Bruno Garcia Santana
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 Bem por mal, bem por bem! 

O bem que você fez,  

sempre vai além,  

não faça apenas, 

quando lhe convir,  

faça pelo simples motivo,  

de você existir,  

a razão de que nada poderá,  

substituir,  

aquela bonança,  

a simplicidade,  

de uma criança,  

aquele sorriso,  

grato e surpreso,  

daquele quê, 

obteve seu apreço,  

sua atenção,  

seu amor!  

Enfim, apenas beneficie alguém, faça algo além, do quê simplesmente, ter pena, pois é sinônimo
de indiferença. 
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 Espere, e verá,  deseje e terá,  almeje e desfrutará,  planeje e

conquistará! 

Espere, e verá, 

deseje e terá, 

almeje e desfrutará, 

planeje e conquistará!
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 Quem se importa? 

Quem se importa,  

é quem nos importa, 

quem está perto,  

quando estamos longe,  

quem nos abraça,  

quando nossos braços,  

estão separados, 

quem está à porta, 

esperando nossa volta, 

quem vibra,  

quando vencemos, 

quem pertencente,  

ao presente,  

é peça fundamental,  

do passado,  

e essencial,  

para o nosso futuro. 
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 Pequenos errantes

PEQUENOS ERRANTES 

  

Um ser tão pequeno,  

diante à imensidão, 

ser terreno,  

que pouco conhece, 

sobre sua razão de existir, 

ser errante,  

em constante mutação,  

com sentimento e emoção,  

e dentro na mente,  

um universo,  

tão vasto, 

quanto ao todo quê compõe. 

  

Por: Bruno Garcia Santana 
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 Fabricante de palavras

Palavras antes não ditas,  

mas ditas por distração,  

palavras quê ferem, machucam,  

palavras de baixo calão,  

quando for fazer palavras,  

seja como um artesão, 

esculpa-as com esmero, 

incremente com paixão,  

distribua então com cuidado,  

para serem como presentes, 

desembrulhados pelos ouvidos de quem as recebe.  

Quando for falar pense,  

mas pense com carinho.  

para que suas palavras,  

sejam como rosas, 

e não como espinhos.  

  

Por: Bruno Garcia Santana 
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 Árvore de Estimação

Em sua árvore de estimação, 

onde encontra refúgio, 

onde lê e viaja tão longe, 

em seus pensamentos,  

olhando as folhas balançando com o vento,

embrenhando nas aventuras,  

quê seus livros lhe apresentam,

é detetive, pirata, 

é policial, é astronauta, 

é tudo o que quer ser,  

pois sua mente não tem limite, 

lhe permite 

ser livre...  

Por: Bruno Garcia Santana
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 A Complexidade do Talvez

Talvez se eu tivesse, 

agido diferente, 

e se eu pudesse,

mudar tão de repente. 

Talvez se eu encontrasse,

a fórmula correta, 

a receita de bolo, 

pra fazer a coisa certa. 

Talvez não me preocupasse, 

com tanta preocupação, 

apenas aceitasse,

me desprender da razão.  

"Talvez se eu sorrisse, 

pra ajudar melhorar..."

E não me sucumbisse,

por não me perdoar.  

Talvez não haja enigmas,

nem peculiaridades, 

nem mesmo paradigmas,

"Paradoxos circunflexos, da relatividade"! 

Talvez se eu " deixar

a vida me levar, "

"compreender a marcha, 

e  frente tocar"! 

Talvez... 

talvez!  

Talvez nunca é.  

Sempre será um será? 

Talvez é utópico,  

o talvez é um ilusionista,  

quê mostra o pasto verde,  

do outro lado das cercas,  

cercas estas feitas de esteriótipos, 
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quê se não forem rompidas, 

nunca permitirão quê o talvez, 

deixe de ser aquele arrependimento,  

de não ter feito o que se tinha vontade.  
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 Nem beber eu fumo

Nem beber eu fumo, 

nem fumar eu bebo! 

Sem aparecer, 

eu sumo, 

ou assumo que sou eu mesmo, 

entre as entrelinhas,

subentendido e sorrateiro, 

traçando um novo rumo, 

no caminho eu percebo,

que se eu ficar o bicho corre, 

e se correr o bicho fica,

sabe que se me encarar, 

para ele a coisa complica, 

pois bicho homem que sou,

tenho fogo na canjica!  

Por: Bruno Garcia Santana. 
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 Complementar

Eu acho tão lindo quando um sorriso

enfeita seu rosto, 

me sinto tão bem quando seu beijo doce

preenche meu gosto, 

tudo se transforma quando seu perfume

chega com a brisa,

minha temperatura com o seu calor

se estabiliza.

E todos meus planos juntando aos seus, 

são  mais interessantes, 

meus dias mais  lindos com sua presença, 

são exuberantes! 

Me sinto seguro, 

mesmo quê saltando de um avião,

o meu paraquedas é quando sorrindo,

segura minha mão. 

  

  

Por: Bruno Garcia Santana
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 Welcome to the chance

  

Sozinho, sem entender a maldade do mundo,  

nem mesmo a maldade que lhe próprio infere.  

Fugindo de um poço de pensamentos imundos,  

de modo a não permitir quê se auto incinere.  

  

Paradoxando suas certezas fundamentais,  

para quê haja espaço para dúvidas vindouras.  

Expurgando seus nexos e anexos,  

  

para quê se cumpra o quê augora. 

  

  

Bastando de suas crendices anônimas,  

de seus preceitos e pressupostos,  

despindo das amarras de idéias antônimas, 

para quê o vento lhe acaricie o rosto.  

  

Partiu então, 

foi voando para longe dos seus tudos,  

levando apenas nada, pois é o quê lhe conveio levar.  

Deixando ao passado um texto mudo,  

agradecendo por tudo quê não mais desfrutará.  

Por: Bruno Garcia Santana 
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 Ins-Piração!

Ins-Piração 

  

Inspiração,  

Inspirar, ação!  

"Preparar, apontar, fogo"!  

Preparando a ação, 

Preparação!  

Pondo pra rodar!  

Fazendo o mundo girar!  

"Quem fica parado é poste!" 

Poste fica parado pra iluminar,  

e dá a luz toda noite,  

até a lâmpada queimar!  

Paramos pra refletir,  

pensar na vida,  

ou só se ver no espelho,  

para se admirar ou pra ver defeitos.  

E quando seguimos, 

levamos o resultado,  

do quê foi gerado,  

no tempo que ficamos parados!  

  

Por: Bruno Garcia Santana 
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 NOITE CAMPEIRA

Noite no campo,  

as fogueiras se acendendo nos quintais,  

os adultos contando histórias,  

as crianças brincando e correndo livres, 

os violões tinindo modas,  

e a cantoria brotando naturalmente,  

a lua sendo admirada 

e "servindo de vela" pros namorados,  

as estrelas ligadas por pontos imaginários formando desenhos variados,  

os vagalumes dançando valsa na noite escura, iluminando a alma de quem contempla,  

e a coruja cantando no toco fazendo arrepiar os cabelos,  

cachorros que uivam quando sentem saudades,  

sonos aconchegantes em redes para casais...  

realidade que só a simplicidade do campo singelamente pode proporcionar.  

  

Por: Bruno Garcia Santana 
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 TEM Aí? 

Você tem?  

Aquele abraço apertado?  

Aquele jeito engraçado?  

Aquele sorriso contagiante?  

Aquele olhar penetrante?  

Tem aquela áurea boa?  

Tem tempo pra ficar a toa?  

Tem vontade de somar?  

Tem tesouros pra compartilhar? 

Tem água pra regar deserto?  

Se tiver chega mais perto! 

Meu coração tá aberto!  

Por: Bruno Garcia Santana 
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 AVISO PRÉVIO

Quando não dar mais,  

talvez me dê valor,  

mas não vai mais,  

valer de nada!  

Quando parar pra pensar,  

em tudo quê passou,  

poderá até chorar,  

mas serão só águas passadas.  

Quando perceber,  

quê não pertenço mais à você,  

se quiser me reconquistar,  

a porta do meu coração,  

estará trancada!  

Quando resolver ouvir,  

tudo quê eu queria dizer,  

não vou mais repetir,  

a gravação foi apagada!  

Quando voltar atrás,  

poderá sentir amor, 

será tarde demais, 

as chances estarão esgotadas!  
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 Desintoxicação

Tire esse celular da mão!  

  

Desconecte dessa ilusão,  

  

Nem que seja só por um refrão!  

  

Desintoxique!  

  

Desintoxique!  

  

Desintoxique! 

  

Desligue-se dessa televisão,  

  

Isso é tudo manipulação,  

  

Crie a sua programação!  

  

Desintoxique!  

  

Desintoxique!  

  

Desintoxique! 

  

Não aceite tudo quê lhe dão!  

  

Catando migalhas pelo chão!  

  

Não contente-se com *circo e pão! 

  

Desintoxique!  

  

Desintoxique!  
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Desintoxique! 

  

Se permita ter sua visão!  

  

Você pode ter convicção, 

  

mas nem sempre terá a razão!  

  

Desintoxique!  

  

Desintoxique!  

  

Desintoxique! 

  

Desenvolva sua redenção!  

  

Desintoxique! 

  

Aperto o play da sua vida, então!  

  

Desintoxique! 

  

Desligue sua localização!  

  

Desintoxique! 

  

Seja livre de corpo e coração!  

  

Desintoxique! 

  

Desintoxique... 
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 RENOMADO DIA

Um dia especial,  

momento único,  

para se abraçar,  

apertar junto ao peito,  

aqueles que amamos.  

Estar junto,  

sentimentos compartilhados,  

comemorar as conquistas,  

e não chorar pelo "leite derramado". 

Recarregar-se de energias boas, 

reconhecer o valor de cada pessoa,  

que esteve ao seu lado,  

para lhe dar apoio, 

para te ouvir,  

aconselhar, 

ou simplesmente,  

por amar sua companhia.  

Este dia tem nome,  

se chama Hoje!  

" Não espere que alguém vá,  

pra só então perceber,  

que tudo que lhe faltava,  

estava junto de você"*!  

  

Por Bruno Garcia Santana 

  

  

  

*Verso do poema: "Valorize" também escrito por Bruno Garcia Santana. 
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 SL XXIV

Quem são,  

os limpos de mãos,  

e puros de coração? (2X)  

? 

Ao monte do Senhor, eles subirão,  

e estarão, 

em lugares de san-tifi-cação 

Não entregam, a sua alma ao vão,  

e nem juram, palavras de enganação!  

? 

Quem são,  

os limpos de mãos,  

e puros de coração? (2X)  

? 

Esta é a Geração,  

daqueles que buscarão! 

A face, do Deus de Abraão! 

Do Senhor, estes receberão,  

a justiça do Deus da sua salvação!  

? 

Limpos de mãos,  

e puros de coração! (5X) 
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 Pão e vinho

Ouvi, a voz de um passarinho, 

tocando ao meu ouvido, 

a mais bela canção! 

Senti, o conforto de um ninho, 

meu corpo preenchido, 

por uma elucidação. 

Compreendi, em um antigo pergaminho, 

esta paz que eu persigo, 

é minha própria missão. 

Corri, pela luz deste caminho, 

ao encontro de um Amigo, 

que me estendeu à mão!
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 Quando, até! 

Quando o sorriso voltar,  

reacender o brilho no olhar, 

essa mágoa se desvanecer,  

e o coração de gelo derreter.  

  

Quando o assovio repovoar os lábios, 

e o desejo conduzir os passos,  

os dedos dançarem nas mesas, 

as velas estiverem acesas.  

  

Quando as cortinas abrirem de manhã, 

quando o paladar tiver sabor de maçã,  

quando o cheiro de jasmim permear,  

quando um novo dia chegar!  
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 Tênue

Uma tênue linha...  

  

...entre a saúde e a doença, 

o choro e o sorriso,  

o desanimo e a crença,  

entre o caos e o paraíso.  

  

...entre estar bem e não estar,  

refletir ou ignorar,  

orar ou se calar, 

caminhar ou não poder sair do lugar.  

  

...entre a pureza e o pecado,  

entre o presente e o passado,  

entre o bálsamo e a ferida,  

entre a morte que da vida e a ressurreição que gera esperança,  

entre o infortúnio e a bonança,  

a mágoa que sufoca a alma, 

e o perdão que acalenta e acalma!  
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 REFLEXO

Quem você pensa que é?  

Quem é você, sem pensar?  

Quem é você sem ter fé?  

Quem é você sem sonhar?  

Você sem acordar?  

Sem acreditar?  

Você sem almejar? 

Olhe-se ao espelho. 

O que você vê?  

Já parou pra refletir,  

se esse é mesmo você?  

Por: Bruno Garcia Santana
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 VEM CHÁ

Vem Chá 

Chacoalhe esse minha preguiça.  

Chateie a intrusa tristeza.  

Chamegue meu paladar de sabor.  

Chaveie em meu peito o amor.  

  

Chá pá eu,  

Cha pá eu,  

Cha pá eu...  

  

Vem Chá!  

Me chame pra perto, sorrateiro. 

Venha me xavecar com seu cheiro. 

Encharque minha alma de vontade.  

Encha minha vida de felicidade.  

  

Chá pá eu,  

Cha pá eu,  

Cha pá eu...  

  

Por Bruno Garcia Santana 

Intagram: @sorriseteria 
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 TEMPORIA MENTE

É melhor chegar atrasado,  

do que não chegar!  

  

Procure aproveitar bem "seu" tempo,  

pois não somos dono do tempo, 

portanto o tempo nunca é perdido.  

  

O tempo pode ser desperdiçado,  

ou desfrutado,  

depende da sua opção.  

  

O tempo sempre passa,  

e não se repetirá,  

ao menos eu não me recordo,  

de ter vivido antes esse momento. 

  

Você só vive no hoje,  

não no amanhã,  

e jamais no ontem!  

  

Seja intenso, seja amante,  

seja verdadeiro,  

e perseverante. 

  

Vá devagar,  

sempre e constante! 
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 VASOS DE BARRO

Como vasos de barro,  

vazios e frágeis. 

Porém distintos,  

por questão do poder da escolha,  

podemos selecionar cada conteúdo 

que nos preencherá,  

ressaltando que nosso valor,  

consiste em nosso interior.  

Sê preenchido de inutilidades,  

esvazie-se antes que se auto-degrade.  

Abra espaço para o amor,  

para a fé, para a paz e felicidade.  

Mesmo que quebrado,  

o Oleiro está a sua espera. 

Vá em busca de sua regeneração,  

para desfrutar uma Nova Era! 
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 Imperfeito pretérito

Em uma rede, 

no topo de um arvoredo, 

sentindo cheiro de vento, 

voando mundo a dentro. 

  

Viajando por suas histórias, 

lidas e imaginadas, 

despertando sonhos tão reais, 

podendo ser tanto de si, 

despido de qualquer fronteira. 

  

Não havia amanhã, 

o dia e a noite, 

em uma sincronia sem fim; 

eternidade de imaginação. 

  

Infância exuberante, 

imperfeito pretérito... 

  

Por: BRUNO GARCIA SANTANA 
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 Cícero

Revirando o lixo, 

Mas com capricho, 

Pra não bagunçar! 

Tão desesperado, 

Em busca de algo, 

Pra lhe saciar! 

Cheguei do trabalho, 

Parei o meu carro, 

E me assustei, 

Quando eu lhe vi, 

Eu não entendi 

E lhe perguntei. 

Ao me responder, 

Eu senti meu ser, 

Se arrepiar! 

Como um ser humano, 

Por um vício insano, 

Pode se sujeitar, 

A tanto desprezo, 

Consigo mesmo, 

E se destruir? 

Lhe ajudei com uma refeição, 

E ao comer, 

Fiz me prometer, 

Buscar redenção! 

Mas pergunto agora, 

Se em outra hora, 

Vou lhe reencontrar? 

Se irá me ouvir, 

E irá ter força, 

Pra se restaurar? 
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 Café Expresso

Um café, 

Diz muito, 

No cheiro e no sabor, 

Na textura encorpada, 

Na fumaça, 

E na cor! 

Se atente ao seu café, 

Ele inspira, 

Desperta, 

Alegra, 

É um excelente companheiro, 

Para começar seu dia com o pé direito!
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 No Stop

No Stop 

  

Quando pensar em parar, 

Pare de pensar! 

  

Pare de pensar besteira, 

Levanta desse sofá, 

A vida é sorrateira, 

Não dá pra desperdiçar! 

  

Saia dessa cadeira, 

Comece movimentar, 

Meta o pé nessa porteira, 

Que lhe limita de sonhar! 

  

Ainda que podado(a), 

Sem forças pra respirar, 

Encontre a força derradeira, 

Que lhe permita rebrotar! 

  

Autor: Bruno Garcia Santana
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 Perdidos, sem perdão!

"Perdoai vos uns aos outros, 

e vós sereis perdoados!" 

  

Não há perdão, sem perdoar, 

nem mesmo sem perdoar-se! 

  

Perdidos estamos sem ele, 

e sem perdoar, 

perdemos o perdão. 

  

O perdão é a perfeição, 

que a alma atinge, 

o ápice do amor, 

o reencontro nosso, 

com nossa essência, 

com nosso Criador, 

que antes, 

nos criou, 

o ser humano então pecou, 

mas seu perdão, 

vestido de amor, 

nos permite através do perdão, 

nos libertar de qualquer prisão, 

e reconciliar, 

com a redenção! 

  

  

Autor: Bruno Garcia Santana 
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 SOPROS E VELAS

SOPROS E VELAS 

_ 

Um ano a mais, 

ou a menos, 

se for pessimista; 

vamos costurando nossa linha do tempo, 

contemplando o tecido do passado de desvanecer. 

  

Sentindo o aroma do nosso presente, 

perfume mais raro que se pode ter. 

  

Ao celebrar uma data, 

entusiasme-se mais que o habitual, 

pois cada marco no calendário, 

é extremamente excepcional! 

  

Não dê seu tempo de bandeja, 

e não de bandeira, ou se apresse. 

Semelhante ao soprar de uma vela, 

entre uma sutil fumaça, 

o vapor dessa vida 

se desvanece... 

  

Autor: Bruno Garcia Santana
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 Sol Vermelho 

Entrelaçada aos resíduos da devastação, 

Uma estrela privada do seu total esplendor! 

  

Uma beleza catastrófica, 

A natureza em seu estado não natural. 

  

Uma catástrofe estrondosa, 

Onde toda cor é corroída pelo cinza. 

  

Sequelas generalizadas, 

Consequências irreparáveis! 

  

E os responsáveis, 

Encobertos por cortina de fumaça! 

  

Autor: Bruno Garcia Santana 
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 Cores do Caos

[Verse 1] 

Entrelaçada aos resíduos da devastação, 

Uma estrela privada do seu esplendor! 

A terra chora, canta a desolação, 

E as vozes do passado em seu clamor. 

  

E a sombra avança, sem compaixão. 

  

[Chorus] 

E nesse caos, precisamos lutar, 

Por um futuro que ainda é nosso a cuidar. 

Restaurar a beleza, redimir nossa história, 

A natureza pede, clama por sua glória! 

  

[Verse 2] 

Uma beleza catastrófica diante dos olhos, 

A natureza se esvaziando em desatino. 

As cores da vida, agora só restos e folhos, 

Um mundo perdido, buscando um destino. 

  

Um grito ecoa, é hora de acordar! 

  

[Chorus] 

E nesse caos, precisamos lutar, 

Por um futuro que ainda é nosso a cuidar. 

Restaurar a beleza, redimir nossa história, 

A natureza pede, clama por sua glória! 

  

[Outro] 

De pé, juntos, vamos recomeçar! 

E ao sol renascente, vamos ressurgir!
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 Poema em contrução 

Olhando pra mim, 

Tão apreensiva, 

Tentando descobrir, 

Quem sou eu na sua vida? 

Te olhando assim, 

Na expectativa, 

Que eu possa me servir, 

De bandeja pra você! 

Somos dois estranhos, 

Com tanta intimidade, 

Algo em comum, 

histórias pra compor! 
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 ERRAR, O ATO DO NÃO ACERTO!

Todo ser humano, 

erra! 

Vezes por distração, 

ou por própria decisão. 

Até mesmo quando não vê opção, 

por falta de noção, 

ou até por distração, 

quando acertar está fora de cogitação; 

Vem o arrependimento então, 

e nesta situação, 

é preciso manter a razão, 

dobrar os joelhos no chão, 

fazer à Deus sua confissão, 

pedir em sua oração, 

que lhe conceda o seu perdão, 

e pedir proteção, 

contra toda transgressão! 

E quando sairmos desse chão, 

pro infinito da imensidão, 

desfrutaremos da Perfeição! 
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 DESAFOGADO

Tudo se esvaindo, 

O sentido se ruindo ao vento, 

Não há lógico raciocínio, 

O intelecto não possui predomínio. 

  

É preciso revigorança, 

Sustância interna para emergir, 

Se embrenhando sorrateiramente, 

Quando o mar não está para sobrevivente. 

  

Esgueirando à esmo, 

Em busca de ar, afoito; 

Compilando os recursos surrados, 

Compondo a jangada dos "desafogados"! 

  

  

Autor: Bruno Garcia Santana 
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 Bangueleza

BANGUELEZA 

___ 

Quem foi que disse, 

que sorriso perfeito, 

precisa ser provido de duas belas 

fileiras de dentes? 

  

Quem disse estava enganado, 

eu discordo totalmente! 

  

Descobri que para o sorriso ser belo, 

os dentes são dispensáveis. 

  

Conheci um serzinho banguela, 

sei, ser suspeito em falar, 

mas sua boca tão singela, 

soube bem me encantar. 

  

Uma sublime alegria, 

transfigurada em risada, 

e suas gengivas vazias, 

faz minh'ama¹ acalentada! 

  

  

  

Autor: Bruno Garcia Santana
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 Partida

Então lá se foi o Sol, 

se esvaindo por detrás do horizonte, 

longínquo está seu farol, 

para que o verso do mundo abrilhante! 

  

Sobre o telhado contemplo, 

a trajetória do mundo, 

nesse meu pequeno templo, 

com sentimento profundo! 

  

Pois também irei partir, 

em busca de ascensão, 

levando na mala esperança, 

coragem e determinação! 

  

Levando também tesouros, 

ao meu destino se fundem, 

que os caminhos vindouros, 

às boas novas nos direcionem! 

  

Tudo que "tenho" não é meu, 

pois pertence ao criador, 

assim como minha alma, 

devolver irei, quando me for... 
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 Cavaleiro de Lágrimas 

No ventre, ao ser gerado, 

já envolto em tanta água, 

desde então habituado, 

a dissolver toda mágoa! 

  

Crescendo então com fervor, 

enfrentando afoito, seus medos! 

Disseminando todo ardor, 

desilusões escorrendo entre os dedos! 

  

Criando carapuças escamadas, 

após serem úteis, descartáveis; 

nas mãos duas espadas: 

Coragem e fé renováveis! 

  

Os prantos que derramou, 

cristalizaram em seus olhos, como lente, 

sendo capaz de enxergar o futuro, 

refletido no passado e presente. 

  

Detentor dessa habilidade, 

um super-herói de sua própria vida, 

que altera sua realidade, 

com batalhas enaltecidas! 

  

Segue desbravando suas glórias, 

empoderado de entusiasmo! 

Colecionando suas vitórias, 

vencendo as derrotas em pleonasmo! 
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